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Opinião

PALAVRA DE VIDA
Certa vez, um homem estava 

para fazer uma longa viagem e te-
ria que usar como meio de trans-
porte o avião. Mas ele entrava em 
pânico só de pensar nisso. Não 
adiantava dizer que viajar de avião 
é hoje um dos meios mais seguros 
e confortáveis. Nada o convencia. 
Finalmente alguém apelou para o 
lado religioso e aconselhou que ele 
pegasse a Bíblia Sagrada e abrisse 
numa página qualquer, ao acaso, e 
ali encontrasse uma luz que tran-
quilizasse seu coração. Ele abriu 
e leu justamente o Evangelho se-
gundo Lucas 23,43 que diz: “Eu lhe 
garanto: hoje mesmo você estará 
comigo no paraíso”. Foi aí que ele 
quase teve um infarto e decidiu 
que jamais em toda a sua vida co-
locaria os pés dentro de um avião.

Estou narrando essa curiosa his-
tória, como se diz em italiano, se 
nem è vero, è bem trovato, para 
falar justamente da Bíblia. Essa 
maravilhosa coleção de setenta e 
três livros, sendo quarenta e seis 
da antiga aliança e vinte e sete 
da nova aliança, com mais de oi-
tocentas mil palavras e traduzi-
da em quase duas mil e quinhen-
tas línguas, é um livro divino que 
muitos tem em casa e que muitas 
vezes se limita a ser um enfeite de 
sala com sua bela encadernação e 
aberta em uma página de um Sal-
mo qualquer, ou acaba sendo uma 
consulta ao acaso como se fosse 
uma “loteria”.

A Bíblia Sagrada contém pa-
lavras inspiradas por Deus, e tem 
um objetivo muito preciso em 
nossas vidas, como diz o Apósto-
lo Paulo em sua segunda carta a 
Timóteo 3,15: “... As Sagradas Es-
crituras tem o poder de lhe co-
municar a sabedoria que conduz 
à salvação pela fé em Jesus Cris-
to. Toda escritura é inspirada por 

Deus e é útil para ensinar, para 
refutar, para corrigir, para educar 
na justiça, a fim de que o homem 
de Deus seja perfeito, preparado 
para toda boa obra”.

Em meio a tantos desvios de 
comportamento, a tantas mentiras e 
de tanta proliferação de ódio e mor-
te, mais do que nunca é importante 
proclamar que existe um Deus que 
nos ama e envia Jesus, que assume a 
nossa realidade humana, que se “fez 
carne e habitou entre nós” (Jo. 1,14) 
e pelo “alto preço do seu sangue” 
(1Cor.6,20) nos remiu, e aí toda nossa 
vida se ilumina.

“Eu sou o caminho, a verdade e a 
vida”. ( Jo. 14,6)

SHALOM
P.S. Aproveito minha primeira 

participação nesse pujante mensário 
O Arauto de Porto Feliz, para agra-
decer o gentil convite. Vida longa!

Editorial

Setembro - Mês de 
conscientização

Ilustres Leitores! Estamos no mês 
de setembro e nessa edição duas 
matérias estão em destaque para 

conhecimento e exemplo de atitudes 
que podem mudar a vida de inúmeras 
pessoas. Projetos sociais que ajudam e 
contribuem para uma sociedade me-
lhor e mais solidária com aqueles que 
buscam uma saída para a dependên-
cia do álcool e das drogas. Conheça 
também o Patrimônio arqueológico de 
Porto Feliz e leia sobre o Mês da Pre-
venção do Suicídio. Na coluna de gas-
tronomia uma receita do famoso Ra-
violi. Deus abençoe e excelente leitura!
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Terreno de chácara
Vendo, no condomínio Aldeia dos 
Laranjais, com 5.000 m2, total-
mente quitado, documentação 
em ordem. Rua principal do con-
domínio. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-SP. 119 
metros quadrados. 2 quartos - 2 
banheiros - churrasqueira. Exce-
lente localização. Tratar com pro-
prietário. (15) 99728-0050

Terreno Portal Vale do Sol.

Vende-se, 400 metros quadrados - 
Terreno de esquina. Tratar direto 
com o proprietário - (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. Plano, 20 
x 50 m, vista alegre. Bem localizado. 

Documentação OK. Não aceito cor-
retores. 15.99796-5322 - Humberto.

Enio Cabeleireiro
Rua Antônio Martins Sampaio, 
307 - Tel: (15) 99711-3679

Casa Portal Vale do Sol
3 quartos, suíte, closet, espaço 
gormet, totalmente plana. (15) 
99711-9012

Abandono de emprego:
O Sr. Euclides Coan, portador 
do CPF n° 749.601.218-15, re-
sidente na Rua José Bonifá-
cio n°10, Centro Porto Feliz-
-SP, comunica o abandono de 
emprego da Sra. Maria José 
Fonseca Ramos, portadora 
do CPF n° 288.210.698-00, 
Acompanhante de Idoso, que 
não comparece ao trabalho 
desde o dia 05.08.2019

CLASSIFICADOS
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ELTON FERREIRA
Doutor em História pela PUC-SP. Autor do livro “Sonoridades 
caipiras na cidade: a produção de Cornélio Pires (1929-1930)

Há um quadro muito famoso 
no Brasil, de autoria de Pedro 
Américo, que se chama In-

dependência ou morte. Pintado em 
1888, um ano antes da proclamação 
da República, a tela exalta a figura 
de D. Pedro I, criando uma atmosfe-
ra heroica para o antigo imperador. 
Montado em um belo cavalo, empu-
nha a espada bravamente, provavel-
mente gritando, a plenos pulmões, o 
famoso “independência ou morte”. 
No cenário, D. Pedro I está rodea-
do por militares que acompanham 
a importante ação tomada por ele, 
que se destaca como propositor da 
independência. Sem qualquer ação, 
a pintura indica que os populares 
brasileiros, representados nas áre-
as periféricas da tela, alcançaram 
a independência frente aos portu-
gueses graças à obra de D. Pedro I.

Pedro Américo de Figueiredo e 
Melo viveu entre 1843 a 1905 e cons-
truiu uma excelente relação com o 

herdeiro do trono imperial, D. Pedro 
II. Paraibano, o pintor foi estudar no 
Rio de Janeiro e acabou agraciado 
com uma bolsa de estudos do pró-
prio imperador. Foi para Paris cur-
sar a Escola de Belas-Artes e passou 
a receber encomendas oficiais do 
governo brasileiro, que retratassem 
passagens da história do Brasil. O 
quadro Independência ou morte foi 
uma dessas encomendas e, conside-
rando a exaltação à figura do primei-
ro imperador do Brasil, parece mais 
estar apontando os últimos suspiros 
de uma monarquia que se agarrava 
à simbologia. Buscava exaltar o seu 
surgimento para não padecer frente 
ao movimento republicano.

O chamado processo de inde-
pendência não aconteceu do dia 
para a noite, mas foi sendo cons-
truído principalmente a partir 
da vinda da Família Real Portu-
guesa ao Brasil em 1808. Imedia-
tamente foi criada a faculdade 

de medicina na Bahia, os portos 
foram abertos às nações amigas, 
a colônia foi elevada à categoria 
de Reino Unido em 1815, entre 
outras novidades que surgiram 
no que viria a ser o Brasil. O dia 
sete de setembro de 1822 acabou 
sendo uma manobra de contro-
le político para a manutenção 

do exercício de poder por parte 
dos portugueses (D. Pedro I ain-
da era príncipe de Portugal). Os 
ideais de liberdade circulavam 
por essas terras quando eles – 
portugueses - exigiam a reco-
lonização do Brasil. Na fatídica 
data, sem toda aquela pompa da 
tela de Pedro Américo, D. Pedro 
retornava de uma viagem a San-
tos quando recebeu correspon-
dências de sua esposa, D. Maria 
Leopoldina, que o comunicava 
que ela havia reunido o Conselho 
de Estado no dia dois de setem-
bro de 1822 e assinado o Decreto 
da Independência, no qual decla-
rava que o Brasil estava separado 
de Portugal.

Independência ou morte
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A reportagem do Jornal O 
Arauto v isitou a Asso-
ciação Nossa Senhora da 

Piedade, fundada em 2004 e 
Dagoberto Marques, conhecido 
como Dago. A Associação acolhe 
alcoólatra e dependentes quí-
micos de forma gratuita. A lém 
de contar a história do traba-
lho que dura quase duas déca-
das e sobre o tratamento rea-
lizado, iremos relatar algumas 
histórias daqueles que buscam 
uma segunda chance na v ida. 
Pessoas humildes, que buscam 
na Associação, um tratamento 
contra a dependência. Homens 
que deixaram esposas, mães e 
f i lhos, mas que ainda sonham 
com a v itória na longa jornada 
de internação na Associação.

 Promessa
No início da década de 1980, Da-

goberto relata que, durante uma 
oração, prometeu à Deus que teste-
munharia, através da sua fé, a cura 
de uma doença. Após a cura, Dago 
buscava uma resposta sobre como e 
qual seria a forma de testemunhar a 
cura recebida. Com o tempo, ele per-
cebeu que as pessoas em situação de 
rua fazia sentir-se comovido. “Eu me 
compadecia com eles. Queria ajudar, 
mas não sabia como”, relata.  

De acordo com Dago, há 36 anos, 
a maioria das pessoas em situação de 
rua era viciada em álcool. No início, 
Dagoberto encaminhava para os Al-
coólicos Anônimos (AA). “Cada vez 
mais, Deus tocava no meu coração o 
desejo de ter um local para acolher 
essas pessoas”.

Início
Após herdar um terreno do seu 

sogro (falecido), durante oração, 
Dago pediu uma confirmação da 
construção de um local para acolhi-
mento das pessoas em situação de 
rua. “Levantamos um rancho com 
madeiras de eucaliptos no terreno. 
Seu Joaquim foi o primeiro acolhido. 
Os familiares achavam que eu estava 
ficando louco, mas Deus sempre es-
teve à frente dessa obra. Com o Se-
nhor, as portas sempre vão se abrin-
do. Já faz 17 anos”, relembra. 

No início dos anos 2000, Da-
goberto e a esposa Maria Célia 
(falecida), com auxílio do Frei Eu-
gênio Milani, criaram a Pastoral 
da Sobriedade, grupo de ajuda das 
Paróquias São João Batista e Co-
munidade Santa Cruz.

UM VERDADEIRO
LAR DE RECUPERAÇÃO

Há dez anos, a 
Associação está 
instalada no bairro 
Bom Retiro

Anos depois, o projeto come-
çou a contar com apoio da prefeitu-
ra de Porto Feliz, como alimentos e 
materiais. A cada ano o número de 
acolhidos aumentava. Para receber 
subvenção financeira da prefeitura, 
o local precisava ser melhorado e 
ampliado. Dago resolveu alugar uma 
chácara e transferir o acolhimento 
para o local. “O local era longe. Dava 
23 quilômetros da minha casa. Mas, 
pouco tempo depois, a Associação 
ganhou um terreno da dona Maria 
Aparecida Tomé, conhecida como 
dona Cidinha. Continuamos na chá-
cara alugada, enquanto construía-
mos o local que estamos atualmen-
te”, conta.

Estrutura
Há dez anos, a Associação está 

instalada no bairro Bom Retiro. Além 
da coordenação do Dagoberto, a As-
sociação tem psicóloga e acompa-
nhamento de uma assistente social, 
além de diversas terapias realizadas. 
Dois monitores também acompa-
nham as rotinas diárias dos pacien-
tes. Segundo Dago, a Associação re-
cebe R$16 mil mensais de subvenção 
da prefeitura. Atualmente, dezoito 
pessoas estão em tratamento con-
tra diversos vícios, mas a Associação 
abrigará vinte e quatro dependentes, 
após finalizar a obra de ampliação. “A 
subvenção e a arrecadação que faze-
mos, pagam-se as despesas do mês. 
Não sobra dinheiro para ampliar. 
Temos os salários dos funcionários. 
Cerca de R$11 mil por mês são gas-
tos com os salários e encargos. Tem 
energia elétrica, quatro refeições di-
árias para as dezoito pessoas. É mui-
to difícil”, diz Dagoberto.

Ajuda
Dago destaca a importância da 

sociedade no trabalho de auxílio às 
pessoas em situação de rua. “As pes-
soas levam alimentos para os mora-
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dores de rua, mas, a maioria, vende 
as marmitas, as cestas básicas, os 
cobertores. Sabemos de muitos ca-
sos. As pessoas querem ajudar, deve 
contribuir com as entidades de recu-
peração e não diretamente aos de-
pendentes e homens de rua. Se ficar 
dando conforto para ele na rua, nun-
ca ele sairá dessa situação. A pessoa 
está dando força para eles permane-
cerem naquele estado. O enfraque-
cimento físico e emocional fará com 
que ele busque recuperação. Quando 
a pessoa fortalece e dá conforto para 
eles nas ruas, ele não busca trata-
mento. A única coisa que sobrou para 
a vida dele é a liberdade de fazer o 
que quiser e onde quiser”, explica.

  

 Família
A Associação também possui 

uma casa alugada para reinserção 
dos pacientes na sociedade. “Eles 
saem daqui com emprego arrumado. 
Na casa, eles aprendem, novamente, 
a assumir as despesas, trabalhar com 
dinheiro, participação em grupos de 
autoajuda e frequentar alguma reli-
gião, escolhidas por ele. A parte mais 
difícil é inserir eles na sociedade”. 

Além da casa de reinserção, o 
apoio e convívio com a família é fun-
damental para a recuperação dos 

dependentes. O local atende apenas 
homens. A maioria na faixa etária 
entre 25 a 40 anos. “A participação 
da família é muito importante para 
saber e conhecer a doença. A ciên-
cia diz que o alcoolismo é genético, 
mas com a dependência química, 
a pessoa se torna doente e insana. 
Todo familiar se torna um code-
pendente. Um dependente envolve, 
no mínimo, direta e indiretamente, 
vinte e cinco pessoas. O mais afeta-
do é que está mais próximo. Muitos 
precisam de ajuda psicológica para 
não fazer uso de remédios contro-
lados. A codependência chega num 
ponto de, algumas famílias em Por-
to Feliz, comprarem drogas ou dar 
dinheiro para o familiar dependen-
tes usar drogas em casa e evitar 
que saiam as ruas”, comenta.

         

Histórias
De acordo com Dago, com a ro-

tatividade de pacientes, a Associa-
ção recebeu cerca de trinta e cinco 
pessoas por mês. Em quase 17 anos, 
foram mais de cinco mil acolhidos. 
Entre tantos que procuraram aju-
da nesses anos, conversamos com o 
Alevi, em tratamento há dois meses 
e meio na Associação. Alevi tem duas 
filhas e enfrenta alcoolismo há 20 

anos. “Estou firme e com fé no trata-
mento, graças a Deus. Por causa do 
vício a minha esposa pediu separa-
ção, infelizmente. Mas eu acredito na 
vitória contra esse vício”, disse. 

O André é outro paciente em tra-
tamento há dois meses na Associa-
ção. Pai de uma filha, André conta 
com o apoio dos familiares para ven-
cer a batalha contra o vício em cra-
ck. “Eu estava me viciando no crack, 
mas, graças a Deus, procurei ajuda 
ainda no início para não deixar au-
mentar a minha dependência no cra-
ck”, relatou.

Durante a conversa com os pa-
cientes, um pediu para contar a sua 
história. Públio, morador de Porto 
Feliz, está há 40 dias em tratamen-
to contra os vícios em álcool e crack. 
Viciado desde os 12 anos de idade, 
Públio é dependente há 22 anos. “A 
curiosidade me levou a usar drogas. 
Eu comecei com a cocaína, depois 
passei a consumir álcool e entrei 
também no crack”. 

Públio é casado há 13 anos e tem 
dois filhos. Ele chegou a viver em si-
tuação de rua. “Até o ano passado eu 
estava vivendo nas ruas aqui em Por-
to Feliz. É uma vida decadente, com 
altos e baixos. Ficava um pouco em 
casa, um pouco na rua. Perdi meu 
trabalho, pois vivia para as drogas. 

Não tem mais como continuar. Eu 
estou ficando velho já e sinto que o 
meu organismo não tá mais aguen-
tando. Meus filhos estão crescendo, 
tenho minha família. Eu penso mui-
to neles. Todos me apoiam. Eu tenho 
tudo pra dar certo, mas esse vício, 
essa doença é incurável. Já passei por 
outras clínicas, já fui preso por furto e 
agora só resta o cemitério. Se eu não 
largar o vício agora, pra mim só resta 
um lugar, o cemitério. Com a ajuda dos 
meus amigos aqui e com a fé em Deus, 
eu vou conseguir voltar para a minha 
família”, completou Públio.   

Para contribuir com a Associação 
Nossa Senhora da Piedade:

Conta Banco do Brasil:
Agência 0970-9
Conta corrente - 29.934-0
CNPJ - 08.429.306/0001-70

Dagoberto Marques (Dago), dirige 
a instituição desde 2004

ADRIANO CAPELINI  
Jornalista
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Há 23 anos, o empresário curi-
tibano, Paulo Pereira de Nova-
es, viu seu patrimônio sendo 

perdido, por questões econômicas. 
No momento mais difícil da sua vida 
ele decidiu criar o Projeto Vida, no 
único imóvel que sobrou, após a cri-
se. “Ele perdeu praticamente tudo, 
menos duas coisas: a família e um 
prédio. Esse local que sobrou, ele 
construiu a sede do Projeto Vida, 
que atente cerca de 200 jovens em 
situação de vulnerabilidade social, 
em Curitiba, no Estado do Paraná”, 
disse Igor Soares Calunga, coorde-
nador do Projeto Vida. 

Através da Igreja Assembleia de 
Deus, Ministério Madureira, o Pro-
jeto Vida foi convidado para realizar 
um trabalho de conscientização con-
tra as drogas e suicídio nas Escolas 
de Porto Feliz. 

O Projeto Vida também contou 
com apoio de Ana Paula de Freitas 
Fagundes Santos e José Wagner, res-
ponsáveis pelo projeto porto-feli-

cense Plantão da Alegria, que realiza 
trabalho junto a Santa Casa de Porto 
Feliz, com visitas aos internados. 

O Projeto 
O Projeto Vida, através de teatro 

e dança, aborda à conscientização 
contra as drogas, suicídio, a impor-
tância e respeito da família, depres-
são e escolhas. Além de reflexões 
sobre papel do ser humano como 
pessoa única e exclusiva. “Falamos a 
eles como filhos e não apenas como 
aluno da Escola. Isso é para eles 
exercerem o papel na sociedade, na 
sua casa e na Escola”, explica Igor.

O Projeto percorre todo o Bra-
sil e atende entre 40 mil a 70 mil 
alunos a cada ano. Sem contar as 
apresentações e ações sociais de-
senvolvidas em praças e locais pú-
blicos. O grupo já percorreu diver-
sos Estados como o Rio de Janeiro, 
Maranhão, Belém, Distrito Federal 
e comunidades ribeirinhas. 

PROJETO

VIDA EM

PORTO FELIZ
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Vitória
“O principal intuito desse projeto 

é incentivar os jovens, adolescentes e 
cidadão a entender que ele tem valor 
através de princípios bíblicos e não re-
ligioso. Esse valor foi dado através da 
cruz, do sangue de Jesus, que foi morto 
em nosso lugar. É um valor muito alto, 
pois uma pessoa morreu no meu lu-
gar. É esse valor que nós falamos. Que 
existe um Deus que marcou a história 
da humanidade para nos dar uma nova 
vida. Nós compartilhamos as nossas 
histórias e as pessoas começam a en-
tender que teve alguém que passou 
pela mesma luta que ele e venceu. Eu 
posso passar por isso. Eu posso ven-
cer. O projeto agrega  transformação 

de vida, decisão, posicionamento para 
que as pessoas deixem para trás aquilo 
que elas estão carregando e vivam um 
novo tempo na sua vida, na sua família, 
na sua Escola”, conta Igor

Mudanças. 
A apresentação é bastante dinâmi-

ca e interage com os jovens. A grande 
maioria fica atenta aos temas, que re-
fletem bastante na vida deles. Igor re-
lembra alguns acontecimentos duran-
te as apresentações pelo Brasil. “Após 
uma apresentação, um jovem entregou 
uma carta para nós com despedidas 
para os amigos e familiares. Ela iria se 
suicidar. Ela chegou para nós e disse: 

essa é minha carta de despedida. Eu ia 
cometer suicídio e já tinha feito a carta 
para deixar logo depois que eu tirasse 
a minha vida”, relata Igor. 

Em outro caso, durante assistir 
a apresentação do Projeto na Esco-
la, um jovem aproximou do grupo 
e entregou algo. “Ele iria acertar as 
contas com uma pessoa, mas decidiu 
entregar a arma de fogo para nós e 
disse: eu não quero mais fazer isso. 
São vários testemunhos de mudança 
de vida”, completa Igor.

Setembro Amarelo
Setembro é o mês mundial de 

prevenção do suicídio, chamado 

também de Setembro Amarelo. O 
assunto que já foi um tabu mui-
to maior, ainda enfrenta grandes 
dificuldades na identificação de 
sinais, oferta e busca por ajuda, 
justamente pelos preconceitos e 
falta de informação. 

As apresentações do Projeto Vida 
em Porto Feliz tem apoio dos pais 
dos alunos do 4º ano da Escola São 
José, Padaria São João, Porto Frios, 
Global embalagens e Igreja Assem-
bleia de Deus (Madureira).

ADRIANO CAPELINI  
Jornalista
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De acordo com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN), são 

considerados Patrimônios Materiais: 
bens imóveis como cidades históri-
cas, sítios arqueológicos e paisagís-
ticos, bens individuais; ou bens mó-
veis, como coleções arqueológicas, 
acervos museológicos, documentais 
(em diversos suportes: papel, digital, 
videográficos, fotográficos, cinema-
tográficos), arquivísticos ou biblio-
gráficos. Como Patrimônio Imaterial, 
a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (UNESCO) define “as práticas, 
representações, expressões, conhe-
cimentos e técnicas – com os instru-
mentos, objetos, artefatos e lugares 
culturais que lhes são associados - 
que as comunidades, os grupos e, em 
alguns casos os indivíduos, reconhe-
cem como parte integrante de seu 
patrimônio cultural.” 

Em se tratando dos Sítios Arque-
ológicos, são assim considerados os 
locais onde se encontram vestígios 
positivos de ocupação humana: os 
lugares identificados como locais de 
pouso prolongado ou aldeamento, 
“estações” e “cerâmicos”; cemité-
rios ou sepulturas; as grutas, lapas 
e abrigos sob rocha,  além das  ins-
crições rupestres ou locais com os 
sambaquis ou sulcos de polimento 
ou ainda outros vestígios de ativida-
de humana. No Brasil, até o ano de 
2018, foram cadastrados aproxima-
damente 26 mil sítios arqueológicos 
no Cadastro Nacional de Sítios Ar-
queológicos (CNSA). Atualmente (o 
último dado é de 2014), Porto Feliz 

possui onze (11) cadastros de sítios 
arqueológicos dos Períodos Históri-
co e Pré-Colonial, sendo eles: “Sítio 
13”; “Sítio Colina da Castelo 1” , “Co-
lina da Castelo 2”, “Colina da Castelo 
3”, “Colina da Castelo 4”, “Colina da 
Castelo 5”;  “Bairro Palmital 1”, “Bair-
ro Palmital 2”, “Bairro Palmital 3”, 
“Bairro Palmital 4” e “Sítio 10”. Alguns 
dos nossos sítios, por exemplo, pos-
suem alta ou média relevância, arte-
fatos cerâmicos e/ou lítico-lascado. 
Para quem quiser obter informações 
sobre estes sítios à respeito de suas 
dimensões, unidades geomorfoló-
gicas, tipo de vegetação, categoria, 
localização, tipo de relevância, tipos 
de artefatos encontrados e demais 

informações - inclusive a matrícula 
de cada sítio arqueológico no  Siste-
ma Nacional de Patrimônio Cultural 
-  acesse a página do IPHAN: 
http://portal.iphan.gov.br/pagina/
detalhes/1699

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais

Patrimônio Arqueológico de Porto Feliz
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Sudoku
7 3 5 1 9 4 2 6 8
9 2 1 6 8 3 4 7 5
4 8 6 2 7 5 3 1 9
2 4 8 9 1 7 6 5 3
5 6 9 8 3 2 7 4 1
1 7 3 4 5 6 9 8 2
8 1 4 7 2 9 5 3 6
3 9 7 5 6 8 1 2 4
6 5 2 3 4 1 8 9 7

2 6 8 7 3 1 9 5 4
4 5 1 2 8 9 7 6 3
7 9 3 5 4 6 2 8 1
1 2 5 8 6 7 4 3 9
3 4 7 9 1 5 6 2 8
9 8 6 3 2 4 5 1 7
5 7 2 1 9 8 3 4 6
8 3 4 6 7 2 1 9 5
6 1 9 4 5 3 8 7 2

Resposta da edição anterior
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MARTINHO SCUDELER
martinhoscudeler@gmail.com

Gladiador (O comandante) - final
Enquanto se dirigiam em alta ve-

locidade para o local do ocorrido 
Gladiador ainda ruminava seus 

pensamentos, gladiador era muito 
saudosista, gostava de rememorar o 
passado. Durante o curto trajeto lem-
brou que durante os anos de chumbo, 
diga-se ditadura militar, Gladiador 
conseguira novamente uma farda, era 
um importante inspetor de quartei-
rão, passava suas noites guardando 
e protegendo a Urbe e seus morado-
res, muitos dos quais dispensavam 
sua proteção, mas independente dis-
so gladiador cumpria sua missão com 
destreza, muita gente nem se quer sa-
biam qual era a finalidade do inspetor 
de quarteirão, o professor de historia 
que vivia meio chapado no boteco do 
portuga dizia que não passava de um 
alcaguete do regime e Gladiador esta-
va sempre de olho nele, queria, porque 
queria pega-lo num deslize, mas o pro-
fessor era muito esperto e sabia a hora 
de falar. Numa noite de calor enquanto 
fazia sua ronda para ouvir conversas 

dos moradores ao passar pela casa da 
mulher da janela a cumprimentou e 
perguntou como ela estava passando. 
A mulher da janela respondeu de pronto 
essa dentadura esta me lascando, Gla-
diador não ouvindo muito bem enten-
deu “essa ditadura esta me lascando” 
energicamente deu voz de prisão à mu-
lher da janela, falou com tanta energia 
que assustou o bichano da mulher que 
num minuto pulou no rosto do Gladia-
dor e o arranhou ferozmente ato que le-
vou a  uma pequena confusão mas,  com 
o dialogo logo se esclareceu. 

Chegando ao local do ocorrido 
Gladiador foi cercado pelo repórter 
do único jornal da Urbe e moradores 
que queriam saber logo quais as medi-
das seriam adotadas para o fato. Gla-
diador foi empurrando as pessoas e o 
repórter e dirigiu-se para a barraca de 
campanha montada no local para que 
o ele pudesse comandar a ação, olhou 
alguns papeis sobre a mesa de cam-
panha, levantou o olhar para a multi-
dão e lentamente caminhou em frente 

rumo  ao nevoeiro ainda espesso, con-
forme caminhava a massa humana ia 
se abrindo ate que Gladiador pudesse 
afinal ver, ou melhor, não ver a ponte 
nova, sim pode ver apenas pedaços da 
ponte que boiavam sobre as águas do 
rio, o bairro do norte estava isolado da 
Urbe. Perguntou ao ordenança sobre a 
outra ponte, aquela que não era mais 
nova, também tinha ruído, respondeu. 
Cabisbaixo Gladiador volta para sua 
barraca de campanha, no curtíssi-
mo trajeto foi interpelado pelo pastor 
que perguntou –E agora Comandan-
te como vou levar meus bodes para 
se alimentarem do outro lado do rio? 
Gladiador o fitou por segundos e sem 
nada responder o empurrou voltando a 
caminhar, notou que as pessoas ao seu 
redor cochichavam e davam discreta 
risadas então perguntou ao ordenança 
qual era a graça, -o senhor provavel-
mente na pressa esqueceu de vestir a 
calça da farda e ainda esta com o pija-
ma Comandante. Sem deixar se abalar 
indagou em voz alta, quem poderia ter 

feito tamanha maldade afinal a ponte 
era para unir as pessoas, para integra-
-las a comunidade, deveríamos derru-
bar os muros nunca as pontes bradou 
Gladiador o Comandante.  Porem logo 
chegou o professor de geografia que 
lecionava no ginásio e esclareceu que 
ninguém derrubara a ponte, aquilo era 
mais uma vez obra da natureza (como 
fora tempos atrás a queda do chapéu 
lá no centro) tudo fruto de um abalo 
sísmico muito antigo que aos poucos 
criou uma fenda no leito do rio e essa 
fenda foi foi aumentando ate que num 
dado momento as margens se afasta-
ram causando a separação e a queda 
das pontes o bairro do norte estava se-
parado da Urbe, não por um muro, mas 
por acaso natural.

 Qualquer semelhança terá 
sido mera inspiração
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Por quê amarelo? 
Porque em 1994, o jovem Mike 

Emme, de 17 anos, tirou a própria 
vida dirigindo um carro amarelo nos 
Estados Unidos. Diante de tanto so-
frimento, os amigos e familiares de-
cidiram entregar um cartão com uma 
fita amarela contendo mensagens de 
apoio para pessoas que estavam en-
frentando momentos de desespero e 
desesperança semelhantes aos deste 
rapaz. A partir de então, mundial-
mente, no dia 10 de setembro, enfa-
tiza-se a importância de se cuidar da 
saúde mental para que cada vez me-
nos pessoas tirem a própria vida por 
falta de orientação e, até mesmo, por 
falta de medicações adequadas que 
estabilizam o humor e fazem com 
que o cérebro trabalhe para trazer o 
bem estar emocional que tanto gos-
tamos de sentir. 

Quando falamos em suicídio, é 

importante quebrarmos o tabu e 
entendermos que estamos falando 
de doenças e/ou transtornos men-
tais que impedem a pessoa de sen-
tir prazer nos pequenos detalhes 
do dia a dia que, para quem não 
está doente, são fontes de alegria e 
harmonia interior. 

Quem não está doente, tem pra-
zer em sair de casa, trabalhar, apro-
veitar um happy hour com os amigos, 
ir para a Igreja, passear com os filhos 
ou com os pets, preparar um almo-
ço, assistir a um seriado... enfim... são 
muitos momentos que trazem bem 
estar para as pessoas que não estão 
doentes. Já para as pessoas que estão 
vivenciando a Depressão, por exem-

plo, é muito mais difícil de alcançar 
o prazer mesmo em atividades que 
poderiam ser grandes fontes de bem 
estar e satisfação emocional.

 

Mas, por quê? 
Porque estamos falando de pes-

soas que estão doentes e que pre-
cisam de tratamentos especializa-
dos. Os amigos e familiares podem 
e devem sim ajudar com palavras de 
incentivo, compreensão, carinho e 
acolhimento, porém, o melhor a ser 
feito é indicar bons profissionais 
que trabalhem com Saúde Mental 
para que o tratamento seja iniciado 
e acompanhado de maneira ética 

e responsável. Por isso, é de gran-
de importância procurar um Psi-
quiatra de confiança, para que este 
profissional possa receitar medica-
mentos adequados ao quadro clíni-
co da pessoa em sofrimento, bem 
como, um Psicólogo para o acom-
panhamento Psicoterapêutico, que 
vai caminhar lado a lado com a 
pessoa, favorecendo o autoconhe-
cimento e visando a descoberta de 
novos caminhos e motivos para que 
a vida seja mantida e vivida de ma-
neira saudável. 

Se você conhece alguém que está 
querendo tirar a própria vida, ajude-
-o! Indique profissionais de sua con-
fiança. Você vai ver os resultados!   

Mês da Prevenção ao Suicídio!

LUCIANA ORTIZ RAVELI
Psicóloga - CRP: 06/101593- Atua na APAE de Porto Feliz com pessoas com Deficiências Intelectual e 

Múltipla e Autismo.  Realiza orientação familiar e avaliação neuropsicológica para crianças e adolescentes.
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Ingredientes:
300g de farinha de trigo
100g de semolina (encontra-se em 
empórios)
4 ovos
Água apenas se necessário
Recheio
200g ricota
200g de queijo gouda
Cream cheese para dar liga
Molho vermelho
5 tomates grandes e maduros
2 folhas de louro

Modo de Preparo:
Em uma mesa, pedra, balcão 

limpo e higienizado, coloque as 
farinhas já misturadas, faça um 
vulcão com a farinha e coloque os 

ovos ao meio, misture a massa, e 
com o auxílio das palmas da mão 
sove a massa. Ela não pode ser so-
vada em exagero, apenas até fica 
homogênea, para que não ative o 
glúten da massa. Embale ela no 
plástico filme e deixe descansar 
por 30 minutos.

Para o recheio, rale o queijo 
gouda, amasse a ricota e adicio-
ne o cream cheese até que fique 
uma mistura com liga (que os 
queijos não fiquem soltos). Re-
serve na geladeira

Em uma panela, coloque 
os tomates, acrescente agua, 
as folhas de louro e ervas de 
sua preferência, deixe ferver, 
até que a pele solte do toma-
te. Bata no liquidificador com 
um pouco da agua da panela, e 
volte a panela para poder fer-
ver mais e retirar o ácido do 
molho, tempere a gosto.

Voltando a massa, com o 
auxílio de um cilindro, abra a 
massa em uma espessura fina (a 
massa vai cozinhar e ela engros-
sa um pouco), com um cortador 
redondo e de aproximadamente 
8cm, corte os círculos, molho com 
agua a volta do círculos, em uma 
base coloque no centro a mistura 
do queijo, com outro círculo, em 
cima do recheado, feche a massa, 
e com um garfo, pressiona a bor-
dinha. Em agua fervente, cozinhe 
a massa al dente. 

Para servir, utilize um prato 
fundo, forre o prato com molho, 
disponha a massa, e regue com 
fio de azeite, e queijo parmesão a 
gosto. Essa massa harmoniza com 
um vinho Merlot.

Na massa você pode utilizar 
farinha de beterraba, cúrcuma, 
farinha e espinafre, até obter a 
cor desejada. 

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

Ravioli

A receita desse mês, é para 
unir a família, colocar todos 
em ação e literalmente com a 

mão na massa. Nada como sabore-
ar uma boa massa, e melhor ainda, 
feita por você. 

A receita é básica, e com ela 
você pode fazer: talharim, lasanha, 
rondele, conchiglione, canelone, 
capeletti, ravióli.

Também pode abusar e usar a 
criatividade para os molhos: verme-
lho (puro tomate), branco, rose, alho 
e óleo. Para a massa, a cada 100g de 
farinha usa-se um 1 ovo.
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BANCO 41

IV
ID

ENG
RENAGEM

ESTATALSE
TEUGOMS
IRC

ARIDAD
E

ELIPSEEIA
OMC

ATAON
MFRENESI

COALACAV
UVARISTE

FRAGMENTAR
MIRR

ATHNS
SICROATA
CARÃOMAR

I

GORROCASO

Período de
promoções
em super-
mercados

Elemento
mecânico
de rodas
dentadas

Poema
lírico com
estrofes

simétricas
Empresa 
perten-
cente ao
Governo

(?)-
sagrada,
planta
laxante

Órgão diri-
gido por
Tedros

Adhanom

Pronome 
possessivo
masculino

Prática 
de Madre
Teresa de 
Calcutá

Upper (?)
Side, bair-
ro de Nova

Iorque

A moda
que se

inspira no
passado

Tão
grandes
(fem.)

Em (?):
em

posição
erguida

Animal
como o
dogo

argentino

(?) de
leite:

função de
mucamas

Nascido
no país de

capital
Zagreb

(?) 
Alexandre,

modelo
brasileira

Cada in-
vestigação

de um
detetive

Chapéu
do Saci
(Folc.)

Resina
aromática

Dar um
(?): re-

preender

Fruto da
videira

Quebrar;
dividir

Supressão
de termo
na frase

Marsupial 
da Oceania

Ondas
Médias
(abrev.)

Expressão
de ânimo
Ferramen-
ta agrícola

Excitação
(fig.)

Sofrer
prejuízo

Busca
Sucesso
de Rita

Lee

Nesse (?): ao longo de
Marca arquitetônica
do prédio da Fiocruz,

no Rio de Janeiro

Molho que acom-
panha churrascos 
Unidade de ângulo 

no transferidor

Possível efeito do
calor intenso (pl.)
Reduto eleitoral 
de Collor (sigla)

3/oms. 4/mari. 5/mirra — riste. 6/elipse. 7/frenesi.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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B I M
A M E N D O I M

A B I S S I N I A
A S C E N S O R
E S O P O L I
L A L A T O O

M E L A R R G
T A T E I A
R E A V I V A R
O U R E L A M
N A L A S C A

L E I U P A D
C T R I N C O
A B O B A D A R

Dispositivo
atrelado
ao berço
do bebê

Máquina
essencial 

em prédios
elevados
Autor de

fábulas da
Grécia
Antiga

Reino em
que

Drácula é
príncipe

Apelido de
Lamartine

Babo

"(?) Much",
sucesso

das Spice
Girls

Peixe de
água doce
criado em
viveiros

Posição
no jogo de
basquete

Anular;
invalidar
(gíria) 

(?) Bueno,
piloto

brasileiro

Elemento 
abundante

no ar
(símbolo)

Ricardo
Boechat,
jornalista
brasileiro

Nélson
Dantas,

ator

Tipo de
tranca
para

portas

Estado nor-
te-ameri-
cano que 

reparte com
seus mora-
dores o lu-
cro anual

do petróleo

Abaular;
arquear 

(?)
Rouanet: 
visa a in-
centivar a
produção
cultural

Que não crê em Deus
(fem.)

Oficial que lia
anúncios reais

Dar novo
ânimo 

Margem
de peça
de tecido

Ingrediente
da paçoca
Antigo nome
da Etiópia

Órgão do 
Sistema 

Elétrico (BR)
"Força", em
"aeródino"

Tratado sobre as
moscas

(?)
Quintana,

poeta
gaúcho

Local de
ensino

Livro
católico

Diz-se da amizade de 
Bob Esponja e Patrick

3/too. 5/esopo — melar. 6/arauto — ourela.

Solução da anterior




